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 Decreto Real 2/2025 

 

1-Temos sete colinas a suspirar e um rio a murmurar. 

Porquê? 

Pois porque há (Vice)Rei mas falta o… Soba. 

Com efeito, o Sobado de Lisboa encontra-se, de jure, numa situação de sede vacante, ou 

seja, para os que não cultivam o latim, não temos um Soba de Lisboa devidamente 

nomeado, embora tenhamos já há um tempo um Soba in facto a trabalhar pelo Reino. 

Após desvairada reflexão e aturados conselhos pedidos e recebidos, confirmei a minha 

opinião de que Lisboa precisava do vigor da juventude, se não física, pelo menos 

intelectual. 

No seguimento do que se impôs um nome, correspondente a quatro cronológicos jovens 

de 20 anos, resguardados no sábio e experimentado intelecto de quatro vezes isso mesmo. 

Antigo e feroz estudante do Diogo Cão, Macongino muito praticante e inspirador, eis 

que surge na minha mente o Eduardo Homem! 

Pois bem, isso mesmo! 

Sem mais delongas nem tergiversações, para a frente é que é o caminho e, portanto e 

consequentemente, puxando do disposto na Constituição do nosso Reino, e basta para 

o efeito lembrar o artigo 6º, nº 2, alínea j), da dita, hei por bem e de bom acerto, nomear 

Soba de Lisboa D. Eduardo Homem, dele esperando, e a ele desejando, uma boa e longa 

governação do Sobado, em prol de Maconge e dos Maconginos. 

2-Aprovo a nomeação como Sobeta de Lisboa de D. Maria Madalena Pinto Homem e 

Sousa, a quem saúdo e dou as boas vindas. 

3-Aprovo a nomeação como Chefe do Protocolo do Sobado de Lisboa da histórica 

Macongina D. Paula Ferrão, Baronesa da Cascalheira, que igualmente saúdo. 
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Tenho dito e não preciso de repetir! 

Observe-se e cumpra-se tão rigorosa e entusiasticamente como convém. 

Dado e passado em Lisboa, neste primaveril dia 30 de Março de 2025. 

. 

 

Sua Majestade o Vice-Rei 

 

 

     Roberto da Silveira 


